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	PROCESSO CEE
	107/2015

	INTERESSADAS
	USP / Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto

	ASSUNTO
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	Consª Rose Neubauer

	PARECER CEE 
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                                                                      Comunicado ao Pleno em 29/4/2015


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor Adjunto da Universidade de São Paulo, pelo Ofício Pró-G/A/66/2012, protocolado em 02/10/2012, solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Música, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 03).

1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos da norma em epígrafe, passamos a relatar o que segue:
Cursos: Bacharelado em Música Com Habilitação em Canto e Arte Lírica, Bacharelado em Música com Habilitação em Instrumento, e Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Música

● Bacharelado em Canto e Arte Lírica

● Bacharelado em Instrumento
● Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Música
Atos Legais referentes ao Curso
Reconhecimento da Habilitação Canto e Arte Lírica (com extensão em Ribeirão Preto) do Curso de Bacharelado em Música: Parecer CEE nº 576/2007 e Portaria CEE/GP nº 19/2008, por 3 anos; 
Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Música com as Habilitações em Canto e Arte Lírica, Composição, Instrumento e Regência: Parecer CEE nº 398/2012 e Portaria CEE/GP nº 481/2012, pelo prazo de cinco anos.
Responsável pelo Curso: Prof. Dr. Marcos Câmara de Castro, Professor e Coordenador do Curso.
Dados Gerais
Horários de Funcionamento: diurno: das 8h às 18h, de segunda a sexta-feira.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Número de vagas oferecidas, por período: diurno: 30 vagas anuais, para as três habilitações. 

Tempo mínimo: 8 semestre;
Tempo máximo: 14 semestres.
● Carga Horária Total (fls. 108)
· Licenciatura: 4.170 horas 
· Bacharelado com Habilitação em Instrumento: 4.170 horas. 

· Bacharelado com Habilitação em Canto e Arte Lírica: 4.515.
· Licenciatura em Educação Artística com Habilitação em Música: 4.950 horas.
Caracterização da infraestrutura Física reservada para o Curso

As dependências do Prédio da Tulha, da Casa dos Bambus nº 11, da Casa das Paineiras nº 15 , da Casa Operária 1 “G”, da Casa Operária 2 “F” acham-se minuciosamente descritas no CD ROM encaminhado.
A partir de 2012, o Departamento de Música/FFCLRP-USP conta com um novo bloco didático, cujas dependências estão descritas no CD.

Biblioteca
A Biblioteca da ECA/USP <http://www3.eca.usp.br/biblioteca> dispõe de acervo multidisciplinar com literatura específica da área de Música. 

	Tipo de acesso ao acervo
	(  x  ) Livre     (   x ) através de funcionário *

	É específica para o curso
	 não 

	Total de livros para o curso (no)
	2769 títulos; 3557 volumes

	Periódicos
	131 títulos

	Videoteca/Multimídia
	200 vídeos e DVDs

	Teses
	347 títulos

	Outros
	9242 discos (CD e vinil); 12152 partituras.


* O acervo de livros, teses e periódicos é de acesso livre. Os audiovisuais e partituras são intermediados por funcionário, por razões de conservação. 

Biblioteca Central de Ribeirão Preto
A Biblioteca Central do Campus de Ribeirão Preto – USP (BCRP-USP) originou-se da Biblioteca da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, criada em 1952 e da integração dos acervos bibliográficos das 6 Faculdades sediadas no Campus Ribeirão Preto. Além disso, através do sistema Dedalus tem-se acesso de consulta a todo o acervo bibliográfico da USP e a seus bancos de dados digitais. Home page: www.bcrp.pcarp.usp.br. 

Os recursos de informática da BCPCARP favorecem o acesso à rede mundial de informação, utilizando a internet sem fio – Sistema Wireless, 82 computadores, 27 impressoras e 5 scanners. 

	Tipo de acesso ao acervo
	(  x  ) Livre     ( x ) através de funcionário *

	É específica para o Curso
	não 

	Total de livros para o Curso (no)
	112 mil

	Periódicos
	5.186 títulos de periódicos nacionais e estrangeiros impressos dos quais 1.114 são recebidos correntemente

	Videoteca/Multimídia
	30 livro(s) on-line no Sistema SISTOMBO/SCINFOR

	Teses
	17 mil teses

	Outros
	80.265 trabalhos científicos publicados pelo corpo docente e pesquisadores do câmpus de Ribeirão Preto


Corpo Docente - Relação Nominal 
	NOME
	REGIME DE TRABALHO
	CATEGORIA

	1. Diósnio Machado Neto
	RDIDP
	Professor Associado – Livre docente

	2. Eliana Cecilia Maggioni G. Sulpício
	RDIDP
	Professor Doutor

	3. Fátima Graça Monteiro Corvisier
	RDIDP
	Professor Doutor

	4. Fernando Crespo Corvisier
	RDIDP
	Professor Doutor

	5. Gustavo Silveira Costa
	RDIDP
	Professor Assistente - Mestre

	6. Julian Tryczynski
	RDIDP
	Professor Assistente - Mestre

	7. Marcos Câmara de Castro
	RDIDP
	Professor Doutor

	8. Maria Yuka de Almeida Prado
	RDIDP
	Professor Doutor

	9. Regis Rossi Alves Faria
	RDIDP
	Professor Doutor

	10. Rodolfo Nogueira Coelho de Souza
	RDIDP
	Professor Associado – livre docente

	11. Rubens Russomano Ricciardi
	RDIDP
	Professor Titular

	12. Silvia Maria Pires Cabrera Berg
	RDIDP
	Professor Doutor

	13. Simone Gorete Machado
	RDIDP
	Professor Doutor


Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura (Deliberação CEE 55/06).

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Mestres
	02
	15,38

	Doutores
	08
	61,54

	Associados
	02
	15,38

	Titulares
	01
	7,69

	TOTAL
	13
	100


Os docentes, todos com título de Mestre e Doutor, atendem inteiramente à Deliberação CEE nº 55/2006. 
Corpo Técnico disponível para o Curso
	FUNCIONÁRIOS
	CARGA HORÁRIA
	SETORES

	Celia Cardoso Meirelles
	40 horas semanais
	Técnico I - Secretária

	Lucinéia Martins Levandosqui
	40 horas semanais
	Básico I - Aux. Serviços Gerais

	Rodolfo Gomes Almeida
	40 horas semanais
	Técnico I – Técnico p/ assuntos Administrativos

	Waldyr Jose Gomes Fervença
	40 horas semanais
	Técnico II - Secretário

	André de Sousa Estevão
	40 horas semanais
	Básico II – Auxiliar de Administração

	Tiago Francisco Silva de Araujo
	40 horas semanais
	Básico I –  Aux. Serviços Gerais

	Francine Mango de Sousa
	40 horas semanais
	Técnico I - Técnico p/ assuntos Administrativos


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento
	Alunos Ingressantes no Curso de Música

	 
	2007
	%
	2008
	%
	2009
	%
	2010
	%
	2011
	%

	Licenciatura
	22
	71
	23
	77
	24
	80
	20
	69
	18
	60

	Bacharelado Instrumento
	8
	26
	6
	20
	5
	17
	6
	21
	8
	27

	Bacharelado Canto
	1
	3
	1
	3
	1
	3
	3
	10
	4
	13

	TOTAL
	31
	
	30
	
	30
	
	29
	
	30
	 


	Alunos Formados no Curso de Música (Egressos)

	 
	2007
	%
	2008
	%
	2009
	%
	2010
	%
	2011
	%

	Licenciatura
	6
	55
	6
	55
	4
	31
	23
	77
	15
	75

	Bacharelado Instrumento
	5
	45
	5
	45
	5
	38
	6
	20
	5
	25

	Bacharelado Canto
	-
	 
	-
	 
	4
	31
	1
	3
	-
	 

	TOTAL
	11
	 
	11
	 
	13
	 
	30
	 
	20
	 


Matriz curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano).

Legislação seguida pelo Curso
A matriz curricular do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Música, encontra-se no CD-ROM anexo.

Da Comissão de Especialistas
Para elaboração do Relatório circunstanciado foram nomeados os Profs. Drs. Giácomo Bartoloni e Cleide Santos Costa Biancardi, conforme Portaria CEE-GP nº 624, de 19-12-2012, que apresentaram Relatório anexado aos autos, de fls. 17 a 27, com a seguinte Conclusão:

“Diante do exposto, após a avaliação dos Cursos de Bacharelado em Música, Habilitações em Canto, em Arte Lírica, Composição, Instrumento e Regência, esta Comissão recomenda ao Relator do Egrégio Conselho Estadual de Educação que a Renovação de Reconhecimento dos referidos Cursos tenha PARECER FAVORÁVEL”.
Os Especialistas silenciaram sobre o Curso de Licenciatura.

Houve, então, duas Diligências da CES:

· a primeira, pelo Ofício CES nº 193/2013, de 24 de abril de 2012, do então Presidente, Conselheiro Ângelo Luiz Cortelazzo, solicitando que a Instituição se adequasse à Deliberação CEE nº 111/2012, que havia revogado a Deliberação CEE nº 78/2008.
· a segunda, da autoria da Conselheira Nina Ranieri, elenca uma série de questões, acatadas pelo Douto Presidente da CES, Conselheiro Roque Theóphilo Junior, que as transmite à Instituição baixando o Processo em Diligência, Ofício CES nº 406/2013.

Na resposta à Diligência, documentos de fls. 47 a 92, a Coordenadora do CoC- Música da FFCLR/USP reitera que no segundo semestre de 2014, providenciará as adequações exigidas através da nova Deliberação CEE nº 126/2014 e cadastramento no Sistema Júpiter de Gerenciamento da Graduação da USP(fls. 48). 

A pedido da Douta CES, o Processo foi novamente baixado em Diligência, para que a Instituição atendesse plenamente à Deliberação CEE nº 111/2012, preenchendo a Planilha aprovada pela Câmara de Ensino Superior (fls. 102).

Pelo Ofício PRG/A/002/2015 é juntado ao Processo o CD, em atendimento ao solicitado (fls. 103).
Finalmente, pelo Ofício PRG/A/38/2015, protocolado neste Conselho em 17/04/2015, o Sr. Pró-Reitor de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha Planilha em atendimento às Deliberações vigentes, em substituição à encaminhada anteriormente, examinada pela Câmara de Ensino Superior e plenamente aprovada (fls. 108 a 134).

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Música, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.
2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.
A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de abril de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de abril de 2015.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente

PARECER CEE Nº 215/15  –  Publicado no DOE em 01/5/2015      -  Seção I  -  Página 31
Res SEE de 07/5/15, public. em 08/5/15                                           -  Seção I  -   Página 53
Portaria CEE GP n° 181/15, public. em 09/5/15                                -  Seção I  -   Página 33
PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº:  107/2015

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Departamento de Música da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

	CURSO: Bacharelado e Licenciatura em Música
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno: 4170*/4515**/4950***           horas-relógio

	
	
	Noturno:                  horas-relógio

	ASSUNTO: Renovação de Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Música da FFCLRP/USP 


* Bacharelado em Instrumento; **Bacharelado em Canto e Arte Lírica; ***Licenciatura em Educação Artística com habilitação em Música (4440h+510h estágio)

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8 - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	5970561- Seminário de Projeto de Pesquisa I 

5970562 - Seminário de Projeto de Pesquisa II 

5970542 - Fundamentos da Educação Musical

5970559 - Trabalho de Conclusão de Curso 

	ABRAHAMSOHN, P. (2004). Redação científica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

ARISTOTELES. Política. São Paulo, Ed. Martin Claret Ltda, 2008.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. São Paulo, Ed. Perspectiva, 1996

FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas técnicas para o trabalho científico, 16ª edição. Porto Alegre: Dáctilo Plus, 2012.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa, 5ª edição. Editora Atlas, 2010.

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar, 27ª edição. FGV Editora, 2010.

HOUAISS, Antonio e Mauro de Salles Villar. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Editora Objetiva Ltda., 2009.

PASCHOALIN, Maria Aparecida. Gramática: teoria e exercícios. São Paulo, FTD, 2008

PIACENTINI, Maria Tereza de Queiroz. Não tropece na língua: lições e curiosidades do português brasileiro. Editora Bonijuris Ltda., 2012.

PLATÃO. A república. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1996.

SCHOPENHAUER, Arthur. A arte de escrever. Tradução, organização, prefácio e notas de Pedro Süssekind. Porto Alegre, L&PM, 2006

SEVERINO, A.J. (2003). Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	5970529 - Fundamentos da Acústica Musical I

5970530 - Fundamentos da Acústica Musical II
5970006 – Tecnologia Musical I

5970004 – Tecnologia Musical II

5970577 – Técnicas da Música Contemporânea

5970005 - Introdução à Produção de Música Digital

5970408 – Criação Musical I

5970409 – Criação Musical II
5970420 – Criação Musical III
5970421 – Criação Musical IV

	Blauert, J. (1983). Spatial Hearing, the psychophysics of human sound localization. Cambridge: MIT Press.

Rossing, T. D. (1989). The Science of Sound. Reading, Massachusetts, Addison-Wesley Publishing Company.

Henrique, L. (2007) Acústica Musical. Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian.

Puckette, M. (2006) The Theory and Technique of Electronic Music. New Jersey: World Scientific Publishing Co. Pte. Ltd.

Roads, C. (1996). The Computer Music Tutorial. Cambridge, MA: The MIT Press. 

Cook, P. R. (2002). Real Sound Synthesis for Interactive Applications. Natick: A. K. Peters Ltd.

Miranda, E. R. (1998). Computer Synthesis for the Electronic Musician. Oxford: Focal Press. 

Vale, S.d. (1997). Microfone: Tecnologia e Aplicação. Rio de Janeiro: Editora Música & Tecnologia.

Moore, F. R. (1990). Elements of Computer Music. Prentice Hall. 

Ratton, M. (2005). MIDI total, fundamentos e aplicações. Rio de Janeiro: Ed. Música e Tecnologia.

Bistafa, S.R. (2006). Acústica aplicada ao controle de ruído, Ed. Edgard Blücher.

Dodge, C., Jerse, T. A. (1985). Computer Music: Synthesis, Composition, and Performance. New York: Schirmer Books. 

Chadale, J. (1997) Electric Sound: The Past and Promise of Electronic Music. New Jersey: Prentice Hall. 

Pohlmann, K. C. (1995). Principles of digital audio. New York: McGraw-Hill. 

Chanan, M. (1995). Repeated Takes: A Short History of Recording and its Effects on Music. London/New York: Verso. 

Cook, N. (1998). Analysing Musical Multimedia. New York: Oxford University Press. 

Lansky, P. (1990). A View from the Bus: When Machines Make Music. Perspectives of New Music, 28 (2), 102-110. 

Machado, A. (1993). Máquina e Imaginário. São Paulo: Edusp.

Menezes, F. (Ed.). (1996). Música Eletroacústica: Histórias e Estéticas. São Paulo: EDUSP.

Moscal, T. (1994). Sound Check: The Basics of Sounds and Sound Systems. Milwaukee: Hal Leonard. 

Mowitt, J. (1987). The Sound of Music in the Era of its Electronic Reproduction. In: R. L. & S. McClary (Ed.), Music and Society: The politics of composition, perfomance and reception (pp. 173-197). Cambridge: Cambridge University Press. 

Rowe, R. (1993) Interactive music Systems. Cambridge, MA: The MIT Press. 

Dickreiter, M. (1989). Tonmeister technology: recording environments, sound sources and microphone techniques. New York: Temmer Enterprises, Inc.

Mathews, Max e Pierce, John. Current Directions in Computer Music Research. Cambridge MA: MIT Press. 1991.

Menezes, Flo. Música Eletroacústica: Histórias e Estéticas. São Paulo: Edusp. 1996.

Roads, Curtis. The Music Machine. Cambridge MA: MIT Press. 1989. Rowe, Robert. Interactive Music Systems. Cambridge MA: MIT Press. 1994. Schwanauer, Stephan e Levitt, David. Machine Models of Music. Cambridge MA: MIT Press. 1993.

Stroh, Wolfgang Martin. Zur Soziologie des elektronischen Musik. Zurique: Amadeus. 1975. Todd, Peter e Loy, Gareth. Music and Connectionism. Cambridge MA: MIT Press. 1991. Winkler, Todd. Composing Interactive Music. Cambridge MA: MIT Press. 1998.
Martin, George, ed. (1996). Making music: the guide to writing, performing & recording. New York: Quill. Revised Ed.

Perpetuo, I. F, Silveira, S. A. (Orgs.) (2009). O Futuro da Música depois da Morte do CD. São Paulo: Momento Editorial.

BURGESS, R. (2005). The art of music production 3rd edition. London: Omnibus Press.

Sigal, R. (2009). Compositional Strategies in Electroacoustic Music: Generating materials and creating an effective musical language in electroacoustic music. VDM Verlag. 

Cook, N. (1998). Analysing Musical Multimedia. New York: Oxford Univesity Press.

Dodge, C., Jerse, T. A. (1985). Computer Music: Synthesis, Composition, and Performance. New York: Schirmer Books.

Rowe, R. (1993) Interactive music Systems. Cambridge, MA: The MIT Press.

Hutchison, T. (2008). Web Marketing for the Music Business. Focal Press. 

Agostini, L. (2008). Creating soundscapes. London: Lulu Enterprises.

Augoyard, Jean-François. (2006). Sonic experience: a guide to everyday sounds. McGill-Queen’s University Press.

Becker, J. (2004). Deep listeners: music, emotion and trancing. Indiana University Press.

Dixon, S. (2007). Digital performance: a history of new media in theater, dance, performance art and installation. Cambridge: MIT Press.

Dyson, F. (2009). Sounding new media: immersion and embodiment in the arts and culture. Berkeley: University of California Press.

Hansen, M. B. N. (2006). New philosophy for new media. MIT Press.

Katz, B. (2007). Mastering audio: the art and the science (2nd. ed.). Focal Press.

Prieto, E. (2007). Listening in: music, mind and the modernist narrative. Univ. of Nebraska Press.

Pohlmann, K. C. (1995). Principles of digital audio. New York: McGraw-Hill. 

Puckette, M. (2006) The Theory and Technique of Electronic Music. New Jersey: World Scientific Publishing Co. Pte. Ltd.

Roads, C. (1996). The Computer Music Tutorial. Cambridge, MA: The MIT Press. 

Cook, P. R. (2002). Real Sound Synthesis for Interactive Applications. Natick: A. K. Peters Ltd.

Miranda, E. R. (1998). Computer Synthesis for the Electronic Musician. Oxford: Focal Press. 

Moore, F. R. (1990). Elements of Computer Music. Prentice Hall. 

Griffiths, P. (1986). A Música Moderna. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 

Zuben, P. (2004). Música e tecnologia: o som e seus novos instrumentos. Irmãos Vitale.

Zager, M. (2006). Music Production: A Manual for Producers, Composers, Arrangers, and Students. The Scarecrow Press.

Kosko, B. (2006). Noise. New York: Viking Adult.

Dickreiter, M. (1989). Tonmeister technology: recording environments, sound sources and microphone techniques. New York: Temmer Enterprises, Inc.

BAS, Julio. Trattato di forma musicale. Milano, Ricordi, 1964.

GOETSCHIUS, Percy. The theory and practice of tone-relations : an elementary course of harmony with emphasis upon the element of melody. New York, G. Schirmer, 1931.

HINDEMITH, Paul. Composión a dos voces. Buenos Aires, Ricordi Americana, 1985.

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. Tradução de Eduardo Seicman. São Paulo, Edusp, 1991.

TOCN, Ernst. The Shaping Forms in Music. New York, Dover Publications Inc., 1977.

PERLE, George. Serial Composition and Atonality : an Introduction to the Music of Schoenberg, Berg and Webern. Berkeley, University of California Press, 1991.

PERSICHETTI, Vincent. Twentieth-Century Harmony. New York, WW Norton & Company Inc., 1961.

SMITH-BRINDLE, Reginald. Serial Composition. New York, Saint Martin’s Press, 1967.


OBSERVAÇÕES: Em relação ao Art.9o. inciso I: O programa de estágio da disciplina de Didática II também atende à Deliberação CEE 111/2012 no que se refere aos “estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente” (Art. 5º, inciso I) e “envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros” (Art.9o.inciso I), pois os discentes/estagiários registram sistematicamente os dados observados e vivenciados em Diário de Campo e elaboram relatórios de análise à luz do referencial da Didática, bem como, das demais disciplinas do curso que têm o ensino e a escola como objetos de reflexão. Os relatórios são lidos pela docente e pela educadora e, sempre que necessário, são reelaborados pelos discentes. Nesse exercício o discente é levado a refletir sobre a Língua Portuguesa e as suas formas de registro, consequentemente, tem oportunidade de aprimorar a sua habilidade de análise e produção de texto.
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art. 10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)


	5961165 – Inrodução dos estudos da Educação – 60 hs

5970542 – Fundamentos da educação Musical – 90 hs


	Introdução aos estudos da Educação

COMISSÃO PERMANENTE DE LICENCIATURAS – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Programa de formação de professores – USP. São Paulo: Pró-Reitoria de Graduação – USP: 2004. Disponível em:

http://www.prg.usp.br/site/images/stories/arquivos/pfp.pdf. Consulta em: 23 mai 2014

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999
CANDAU, Vera Maria. et. al. Escola e violência. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

ENGUITA, Mariano Fernandes. A face oculta da escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994

KUHN, Thomas Samuel. A estrutura das revoluções científicas. 3a ed. São Paulo: Perspectiva, 1992

POSTMAN, Neil. O desaparecimento da infância. Rio de Janeiro: Graphia, 1999

POMBO, Olga (comp.). Quatro textos excêntricos. Lisboa: Relógio D´Água, 2000

SAVATER, Fernando. O valor de Educar. São Paulo: Martins Fontes, 1998

Fundamentos da educação musical

ARISTOTELES. Política. São Paulo, Ed. Martin Claret Ltda, 2008

PLATÃO. A república. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1996
SCHOPENHAUER, Arthur. A arte de escrever. Tradução, organização, prefácio e notas de Pedro Süssekind. Porto Alegre, L&PM, 2006

• Filmes e documentários sobre filosofia. Disponível em • MORIN, Edgar: http://www.youtube.com/watch?v=kzHjJd3cJCg&list=UUXiMUZf2gDWsxyxDVSUgHlg&index=5&feature=plcp

• ROSSELINI. Sócrates, 1971

	
	II – conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	5970542 - Fundamentos da Educação Musical 

5940164- Psicologia da Educação  60 hs


	BARENBOIM, Daniel & SAID, Edward. Paralelos e paradoxos: reflexões sobre música e sociedade. São Paulo, Cia das Letras, 2003

BELLARD-FREIRE, Vanda. Música e Sociedade. Rio de Janeiro, ABEM, 1992

CARRETERO, M. Construtivismo e Educação. Porto Alegre, Artes Médicas, 1997.
CARVALHO, JSF. Construtivismo: uma pedagogia esquecida da escola. Porto Alegre, Artes Médicas, 2001
COLL C, PALÁCIOS J, MARCHESI A (orgs). Desenvolvimento Psicológico e Educação (vols 1 e 2). Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.
COLL C, et al. Psicologia do Ensino. Porto Alegre, Artes Médicas, 2000.
La TAILLE Y, OLIVEIRA MK, DANTAS H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo, Summus, 1992.
_______. Limites: três dimensões educacionais. São Paulo, Editora Ática, 2000.
MACEDO L. Ensaios construtivistas. São Paulo, Casa do Psicólogo, 1994.
PATTO MHS. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo, Casa do Psicólogo, 2000.
PERRENOUD P. Ofício de aluno e sentido do trabalho escolar. Porto, Porto Editora, 1995.
TEDESCO JC. O novo pacto educativo: educação, competitividade e cidadania na sociedade moderna. São Paulo, Ática, 2001.
VYGOTSKI L. A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1984.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1998.

Música e cognição:  http://www.cienciasecognicao.org/revista/index.php/cec/article/view/601/383

	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	5961119 – Política e Gestão Educacional no Brasil  90 hs

5961165 – Introdução aos Estudos da Educação


	AZANHA, J.M.P. Proposta pedagógica e autonomia da escola. SP, SE/CENP, 2000.

BRANCALEONI, A.P.L. e PINTO, J.M.R. Um olhar sobre diferentes formas de enfrentar a violência escolar. Cad.Educ.FaE/EFPel., Pelotas (16): 139-160. jan./jun. 2001.

BRANDÃO, C.R. Educação? Educações: Aprender com o Índio. In: O que é Educação. SP, Brasiliense.

CECCON, C. A Vida  na Escola e a Escola da Vida. 26a. Edição, Petrópolis, Ed. Vozes, 1993.

CENPEC & Litteris.  O Jovem, a Escola e o Saber. In: Charlot, B.  Os Jovens e o Saber. Ed. ArtMed, 2001.

CURY, C.R.J. Educação e Categorias. In: Educação e Contradição.  São Paulo, Cortez Editora, 7a. ed., 2000.

ENGUITA, M. Do lar à fábrica, passando pela sala de aula: a gênese da escola de massas. In: A Face Oculta de Escola. Porto Alegre, Artes Médicas, 1989.

FREIRE, P. Educação e Conscientização. In: Educação como prática da liberdade. Ed. Paz e Terra, 1996.

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1977.

INEP. Um olhar sobre os indicadores do analfabetismo no Brasil. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v.81, n.199, p. 511-524, set./dez. 2000.

Legislação: Constituição Federal de 1988; Estatuto da Criança e do Adolescente (lei 8.069/90); LDB (lei 9394/96),  PNE (lei 10.172/2001), FUNDEB (EC 53 e Lei 11.494/07) 

Oliveira, R.P. e Adrião, T. O Ensino Fundamental. In: Organização do Ensino no Brasil. SP, Xamã, 2002.

PARO, V.H.  Participação da comunidade na gestão democrática da escola pública. In: Gestão Democrática da Escola Pública. Ed. Ática, 2003. 

PASSOS, I. Uma Experiência de Gestão Colegiada. Cad. Pesq., SP. (66): 81-84, agosto 1988.

PATTO, M.H.S. A família pobre e a escola pública. Psicologia USP, vol.3, p.107-121, 1992.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICENCIATURAS – UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Programa de formação de professores – USP. São Paulo: Pró-Reitoria de Graduação – USP: 2004. Disponível em:

http://www.prg.usp.br/site/images/stories/arquivos/pfp.pdf. Consulta em: 23 mai 2014
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A educação popular na escola cidadã. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.
CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.
CANDEAU, Vera Maria. et. al. Escola e violência. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	5961119 – Política e Gestão Educacional no Brasil 

5970681 - Metodologia na Educação Musical com Estágio Supervisionado I 210 horas


	Legislações e Normas sobre a educação federal, estadual e municipal.

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (1o. e 2o. ciclos, 1997).

BRASIL, MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (3o. e 4o. ciclos, 1998).

SÃO PAULO, SME/DOT. Orientações curriculares e perspectivas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: cicloII: Artes, 2007.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Expectativas de aprendizagem em arte. 1o., 2o. e 3o.s anos do ensinofundamental (versão preliminar).

INEP. Um olhar sobre os indicadores do analfabetismo no Brasil. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v.81, n.199, p. 511-524, set./dez. 2000.

Legislação: Constituição Federal de 1988; Estatuto da Criança e do Adolescente (lei 8.069/90); LDB (lei 9394/96),  PNE (lei 10.172/2001), FUNDEB (EC 53 e Lei 11.494/07) 

http://www.prg.usp.br/site/images/stories/arquivos/pfp.pdf. Consulta em: 23 mai 2014

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)

	5960121 Didática Geral II 120 horas

5970398 Metodologia na Educação Musical  60 horas

5970681 Metodologia na Educação Musical com Estágio Supervisionado I 210 horas

5970682 Metodologia na Educação Musical com Estágio Supervisionado II 210 horas

5970580 Pedagogia do Instrumento I 30 horas

5970581 Pedagogia do Instrumento II – 30 horas

5970542 – Fundamentos da educação Musical 90 horas


	ANASTASION, L.G. C.;ALVES, L. P. (orgs). Estratégias de Ensinagem. In: ANASTASION, L.G. C.; ALVES, L. P. (orgs). Processos de Ensinagem na Universidade. Joinville, Santa Catarina. UNIVILLE, 2003. 67 – 78.
CHARLOT, B. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Salvador, Revista FAEEBA, v. 17, n. 30, p. 117-31, 2008. 
___________. A noção de relação com o saber: bases de apoio teórico e fundamentos antropológicos. In CHARLOT, B. (org.) Os jovens e o saber: perspectivas mundiais. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001, p. 15 a 31. 
FARIAS, I. M. S. de (Org.) Didática e Docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009.
FRANCO, M. A. S. e PIMENTA, S. G. (orgs.) Didática: embates contemporâneos. São Paulo: Edição Loyola, 2010. 
FREIRE, P. Papel da educação na humanização. In: Uma Educação para a liberdade. Porto: Textos Marginais, 1974 (7-21).
LIBÂNEO, J. C.; ALVES, N. (Orgs.). Temas de Pedagogia: diálogos entre didática e currículo. São Paulo: Cortez, 2012.
PIMENTA, S.G. & LIMA, S.L Estágio e Docência. São Paulo. Cortez Ed. 2004: 31-57. (1ª parte cap. I); e 281-284.
RIOS, T. A. A dimensão ética da aula ou o que nós fazemos com eles. In: SAVIANI, D. Os saberes implicados na formação do educador. In: BICUDO, M. A. V.; SILVA JÚNIOR, C. A. (org.) Formação do educador: dever do Estado, tarefa da universidade. São Paulo: Editora da UNESP, 1996.
ZABALA, A. As sequências didáticas e as sequências de conteúdo. In: ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. p. 53-87.

JORDÃO, Gisele, ALLUCCI, Renata, MOLINA, Sergio, TERAHATA, Adriana (COORDENADORES). A música na escola. ALLUCCI & ASSOCIADOS COMUNICAÇÕES, SÃO PAULO, 2012. Disponível em<http://www.amusicanaescola.com.br/pdf/AMUSICANAESCOLA.pdf>

PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre, Editora Sulina, 2010 (livro-texto)

PIRES, Júlio - Práticas de Planificações na Escola Moderna. Lisboa: I.P.C.E., 1996

KAPLAN, José Alberto. Teoria da Aprendizagem Pianística. Porto Alegre: Editora Movimento, 1985. 

MÁRSICO, Leda O. A criança e a música: um estudo de como se processa o desenvolvimento musical da criança. Porto Alegre: Editora Globo, 1982.
MATEIRO, Teresa e SOUZA, Jusamara (org.). Práticas de Ensinar música: legislação, planejamento, observação, registro, orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Editora Sulina, 2006. 

STATERI, José Julio. Reflexões sobre o Ensino do Piano para Adultos e Adolescentes. Osasco: Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, s.d.
SWANWICK, Keith. Ensino instrumental enquanto ensino de música. Trad. de Fausto Borém de Oliveira e Revisão de Maria Betânia Parizzi. http://www.atravez.org.br/ceem_4_5/ensino_instrumental.htm . 

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	5960121  Didática Geral II 

5970682 Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II

5970428 Projetos em Educação I 90 horas

5970429 Projetos em Educação II 90 horas


	PIMENTA, S. G., Projeto Pedagógico e identidade da Escola. In: FUSARI, J. C. O planejamento do trabalho pedagógico: algumas indagações e tentativas de respostas. In: Revista Ideias, 8,1990. 
VEIGA, I. P.A. Projeto político-pedagógico da escola: uma construção coletiva. In: VEIGA, I. P. A. (org.) Projeto político pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas, SP: Papirus,1995. 
_________. Organização didática da aula: um projeto colaborativo de ação imediata. In: VEIGA, I. P. A. (org.). Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008. p.267 - 297.
VEIGA, I. P. A. (org.). Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008.

CASTILLA, Rafael. El Papel de la Etnomusicología en la Educación y en la Gestión de las Políticas Culturales. In HAOL, Núm. 23 (Otoño, 2010), 85-97
Parolin, Sonia Regina Hierro. “Elaboração de projetos inovadores na educação profissional”. 2. ed, Vol I, Coleção Inova, 2008.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)

	5960120 - Prática Musical na Formação Docente  30 horas

5970581 Pedagogia do Instrumento II

5970682 Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II

	QUEIROZ, Luis Ricardo S. A música como fenômeno sociocultural: perspectivas para uma educação musical abrangente. In: MARINHO, Vanildo M.; QUEIROZ, Luis R. S (orgs.). Contexturas: o ensino das artes em diferentes espaços. João Pessoa: Ed. Universitária / UFPB, 2005.
SOUZA, Jusamara. Educação musical e práticas sociais. Revista da ABEM, Porto Alegre, n.10, p.7-11, 2004.
SOUZA, Jusamara. O cotidiano como perspectiva para a aula de música: concepção didática e exemplos práticos. Fundamentos da Educação Musical, Porto Alegre, n.3, p.61-74, 1996.

COLL, César et all. O construtivismo na sala de aula. SP:Edi.Ática, 2003. 
JORDÃO, Gisele, ALLUCCI, Renata, MOLINA, Sergio, TERAHATA, Adriana (COORDENADORES). A música na escola. ALLUCCI & ASSOCIADOS COMUNICAÇÕES, SÃO PAULO, 2012. Disponível em<http://www.amusicanaescola.com.br/pdf/AMUSICANAESCOLA.pdf>

PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre, Editora Sulina, 2010 (livro-texto)

PIRES, Júlio - Práticas de Planificações na Escola Moderna. Lisboa: I.P.C.E., 1996

MATEIRO, Teresa e SOUZA, Jusamara (org.). Práticas de Ensinar música: legislação, planejamento, observação, registro, orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Editora Sulina, 2006. 

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de
recuperação contínua; (NR)
	5961119 – Política e Gestão Educacional no Brasil 

5970682 Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II


	HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover. 2ª ed. Porto Alegre: Mediação, 2002. 
LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: Cortez, 2011. 

VASCONCELLOS, C. S. Avaliação: concepção dialética e libertadora do processo de avaliação escolar. São Paulo, Libertad, 2005, p. 51-62.
________. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis transformadora. São Paulo: Libertad, 2008. 
PERRENOUD,Philippe.Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. PA: Artmed, 1999

SANTIAGO, Diana. "Mensuração e Avaliação em Educação Musical".

Fundamentos da Educação Musical . Série Fundamentos, (junho): 136 164, 1994.

TAEBEL, Donald K. "The Evaluation of Music Teachers and Teaching". In Richard Cowell, ed. Handbook of Research on Music Teaching and Learning .New York: Schirmer Books, 1992.

HENTSCHKE, Liane; SOUZA, Jusamara (orgs). Avaliação em Música: reflexões e práticas. São Paulo: Moderna, 2003. p. 8-12.
MATEIRO, Teresa e SOUZA, Jusamara (org.). Práticas de Ensinar música: legislação, planejamento, observação, registro, orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Editora Sulina, 2006. 



	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Não Procede
	Não Procede


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Das 510 horas totais de estágio do curso, 360 horas estão a cargo do Departamento de Música enquanto 150 horas são cumpridas em disciplinas do Departamento de Educação, Informação e Comunicação e Departamento de Psicologia.  Os planos de estágio são divididos de forma que o aluno cumpra com a carga horária estipulada de forma equilibrada. 
	MATEIRO, Teresa e SOUZA, Jusamara (org.). Práticas de Ensinar música: legislação, planejamento, observação, registro, orientação, espaços, formação. Porto Alegre: Editora Sulina, 2006

KASCHUB, Michele e SMITH, Janice. Promissing practices in 21st century music teacher education. New York, Oxford University Press, 2014.

	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Das 510 horas totais de estágio do curso, 360 horas estão a cargo do Departamento de Música enquanto 150 horas são cumpridas em disciplinas do Departamento de Educação, Informação e Comunicação e Departamento de Psicologia.  Os planos de estágio são divididos de forma que o aluno cumpra com a carga horária estipulada de forma equilibrada.
	

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Das 510 horas totais de estágio do curso, 360 horas estão a cargo do Departamento de Música enquanto 150 horas são cumpridas em disciplinas do Departamento de Educação, Informação e Comunicação e Departamento de Psicologia.  Os planos de estágio são divididos de forma que o aluno cumpra com a carga horária estipulada de forma equilibrada.
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:
Os Estágios Supervisionados obrigatórios, deverão se pautar pelas determinações da CIL e seu Programa de Formação de Professores da USP e pelas definições expressas no artigo 3º da resolução USP4850, de 10-08-2001, ou seja: “os estágios devem propiciar a complementação do ensino e da aprendizagem, a fim de se constituírem em instrumentos de integração, em termos de treinamento prático, de aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano.” Neste sentido, entendemos que os estágios, que supõem uma bagagem teórica anterior, deverão partir de projetos devidamente orientados e aprovados pelo professor responsável no sentido de garantir uma continuidade, uma coerência entre o que foi construído no arcabouço teórico e a prática (ou pesquisa) que se pretende desenvolver nas escolas conveniadas. Do mesmo modo, o estágio, após iniciado, deverá ser acompanhado pelo professor (com ajuda do “monitor de estágio”, ou do “educador”, conforme a necessidade) no sentido de se garantirem seus objetivos assim como sua constante avaliação e, quando necessário, seu redirecionamento. O programa de estágio é desenvolvido articulado ao programa das disciplinas e inclui as seguintes atividades realizadas pelo discente/estagiário: observação participante em aulas de Música e ou Educação Artística, atividade de docência (intervenções didáticas), análise do Projeto Político Pedagógico da escola e participação nas reuniões pedagógicas. 

Uma porcentagem deste estágio, deverá ser realizada no próprio Campus de Ribeirão Preto através das Oficinas já oferecidas. Uma outra porcentagem deverá ser realizada nas escolas conveniadas, de preferência da rede pública de ensino, para que o aluno entre em contato com a realidade do ensino brasileiro e busque, desde já, formas de atuação nesta realidade. 

Os estágios deverão contemplar a atuação, seja ela de proposição ativa, seja de pesquisa e reflexão. Serão incentivados os projetos interdepartamentais e interdisciplinares, visando não só a integração entre os alunos dos diferentes departamentos e suas áreas de conhecimento, mas também o aprendizado social que o trabalho em equipe proporciona, e que consideramos fundamental para que alcance que pretendemos com nossos objetivos.

Carga horária de estágio: das 510 horas totais de estágio do curso, 360 horas estão a cargo do Departamento de Música enquanto 150 horas são cumpridas em disciplinas do Departamento de Educação, Informação e Comunicação e Departamento de Psicologia.  Os planos de estágio são divididos de forma que o aluno curse 255 horas para cumprir o que dita os Art.7o. e Art.11o. inciso I e 255 horas para o que estabelece o inciso II. (180h + 30h + 15h + 30h = 255h) O cumprimento das horas de estágio, o desenvolvimento das atividades previstas e a elaboração dos relatórios compõem os critérios de avaliação das disciplinas a que estão vinculados. Portanto, a disciplina e o estágio são dimensões interdependentes.  Essa condição se justifica na necessidade de garantir que o estágio seja realizado na perspectiva da práxis, ou seja, como lócus privilegiado de reflexão e ressignificação sobre a prática docente e de construção de novos saberes à luz do referencial da disciplina. A atividade de docência (realização de intervenções didáticas) possibilita ao discente do Curso de Música realizar “apoio ao efetivo exercício da docência”, tal como recomenda a Deliberação CEE 111/2012 no Art. 11º, inciso I. Os discentes planejam e desenvolvem as intervenções a partir das orientações do docente, da educadora e do professor da escola responsável pela turma na qual o estágio se realiza. A participação em reuniões pedagógicas, incluindo reuniões pedagógicas, reuniões de pais e mestres e reuniões de Conselho, também correspondem às recomendações da Deliberação CEE 111/2012, expressas no Art. 11º, inciso II.

Dentro do espectro das dinâmicas participativas, incluímos também, além dos estágios supervisionados obrigatórios, a realização de seminários, pesquisas de campo, visitas a escolas, simulações em laboratório, realização de colóquios e seminários de pesquisa e o incentivo a pesquisas de Iniciação Científica na área da educação musical.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

5970428 - Projetos em Educação Musical I

Histórico do Piano em Grupo no mundo e no Brasil, bibliografia, levantamento de eventos e congressos, análise de material didático-pedagógico, metodologias, teorias do aprendizado e recursos tecnológicos. 
5970429 - Projetos em Educação Musical II

Desenvolver a prática da iniciação musical.
-Desenvolver projetos em educação musical: estudo, métodos, currículos e produção de repertório.
-Propiciar a prática de ensino de música aos alunos dos cursos de Composição, Regência e Instrumento.
A iniciação musical, do ponto de vista prático.
-Articular a prática pedagógica ao conhecimento musical, à metodologia, à didática e aos fundamentos sociológicos e psicológicos da educação musical. 
-A formação do côro infantil
-A prática da regência para côro infantil.
-A relação professor-aluno na educação musical.
- O ensino da percepção, da notação, da composição, da regência, da prática de instrumentos, do canto coral e apreciação musical
5970580 - Pedagogia do Instrumento I
Discutir os aspectos fundamentais necessários para a formação do futuro professor de música, através da análise e aplicação de diversas estratégias de ensino específicas para o seu instrumento e de material didático pertinente. Procura-se incentivar a pesquisa no campo do ensino e das práticas interpretativas do repertório do instrumento. Domínio e aplicação da metodologia de ensino e da didática próprias dos conteúdos a serem ensinados; elaboração de planos de trabalho e de ensino do docente.

5970581 - Pedagogia do Instrumento II 
Discutir os aspectos fundamentais necessários para a formação do futuro professor de música, através da análise e aplicação de diversas estratégias de ensino específicas para o seu instrumento e de material didático pertinente. Procura-se incentivar a pesquisa no campo do ensino e das práticas interpretativas do repertório do instrumento. Domínio e aplicação da metodologia de ensino e da didática próprias dos conteúdos a serem ensinados; elaboração de planos de trabalho e de ensino do docente.

5970398 - Metodologia na Educação Musical
Proporcionar o contato e a reflexão do aluno com os conceitos músico-pedagógicos e as metodologias já existentes, especialmente com Émile Jaques-Dalcroze e Zoltán Kodály uma vez que as demais metodologias serão abordadas posteriormente nas matérias de Metodologia na Educação Musical com Estágio Supervisionado I e II. Embasamento teórico (filosófico, histórico, analítico) das diversas concepções metodológicas do ensino musical, visando a preparação do aluno na prática do ensino. Iniciação à composição de material didático pedagógico assim como às técnicas de utilização de materiais rítmicos, melódicos e harmônicos dentro do contexto de ensino da música

5970542 - Fundamentos da Educação Musical
	Estabelecer uma base teórica para as reflexões e as práticas em educação musical a partir de troncos temáticos: antropologia, etnomusicologia, filosofia, psicologia e sociologia. Embasamento teórico, histórico e analítico das diversas concepções do ensino musical, visando a preparação do aluno na prática do ensino.


5970681 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado I

Discutir os aspectos fundamentais necessários para a formação do futuro professor de música, através da análise e aplicação de diversas estratégias de ensino específicas para o seu instrumento e de material didático pertinente. Procura-se incentivar a pesquisa no campo do ensino e das práticas interpretativas do repertório do instrumento. Domínio e aplicação da metodologia de ensino e da didática próprias dos conteúdos a serem ensinados; elaboração de planos de trabalho e de ensino do docente. Diferentes metodologias são analisadas com o intuito de promover o domínio e aplicação da metodologia de ensino e da didática próprias dos conteúdos a serem ensinados em aula de música e em aulas de instrumento coletivas e individuais. A revisão do histórico do instrumento e sua relação com as práticas interpretativas referentes aos períodos Barroco, Clássico, Romântico e dos séculos XX/XXI no que se refere tanto aos elementos técnicos quanto interpretativos da performance visam incentivar a pesquisa no campo do ensino e das práticas interpretativas do repertório musical e preparar os alunos para a docência. Trabalha-se a aplicação deste conhecimento no ensino do instrumento através de exercícios práticos, elaboração de planos de trabalho e de ensino e elaboração de procedimentos de avaliação da performance além de simulações de aula.
5970682 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II
	Refletir sobre as implicações da relação Música e Sociedade no ensino da Música em todos os níveis. Intensificar o estudo da atualidade na educação musical, no Brasil e no Mundo. Refletir e analisar as contribuições da Etnomusicologia na formulação de metodologias de ensino musical. Perceber a realidade educacional do Brasil. Instrumentar o aluno para o exercício do magistério em todos os níveis. Refletir sobre o seu próprio processo educacional, sua formação musical e profissional, bem como sobre o papel social da profissão. Perceber a criança ou o adolescente como seres capazes, criativos e produtores de cultura. Perceber o sentido e a importância da Educação Musical dentro do contexto curricular.


5961119 - Política e Gestão Educacional no Brasil
Geral: Estudar a política educacional brasileira a partir de 1930, com ênfase no período que se inicia com a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96), analisando de que forma esta política se concretiza nos indicadores educacionais, referenciando-se esta análise nos pressupostos teóricos encontrados nas matrizes das Ciências Sociais e nos seus desdobramentos.
Específicos: 
1. O aluno deverá ser capaz de fazer uma análise genérica, porém, substancial sobre a evolução do pensamento sociológico no que tange às questões da educação e sua relação com a estrutura social; 

2. O aluno deverá ter uma noção básica dos condicionantes históricos que moldaram o atual sistema de ensino brasileiro;
3. O aluno deverá tomar contato com o contexto em que a Lei de Diretrizes e Bases (lei 9.394/96) foi gerada e suas conseqüências na estrutura do sistema educacional, visando estabelecer uma relação entre o estatuído na lei, seus condicionantes sociais, políticos e econômicos, e a realidade concreta das políticas educacionais
4. O aluno deverá desenvolver, na parte prática da disciplina (estágio), uma pesquisa de campo que propicie uma tomada de contato com a realidade educacional da região de Ribeirão Preto (o que implicará num total de 30 horas de atividades supervisionadas).

5940164 - Psicologia da Educação
8.1 Caracterizar a Psicologia da Educação como uma disciplina que visa contribuir, juntamente com outras disciplinas, para uma melhor compreensão e explicação dos fenômenos educativos.

8.2 Analisar as dimensões teórica, conceitual, técnica e prática da psicologia no campo educacional e escolar.

8.3 Propiciar uma visão ampla e crítica dos temas e problemas presentes nas agendas científicas e profissionais relacionados com a Psicologia da Educação.
8.4 Analisar os alcances e as limitações da Psicologia da Educação na compreensão da educação escolar.

8.5 Situar as proposições da Psicologia da Educação no marco de uma aproximação com outras áreas do saber, especialmente a Filosofia, a História, a Sociologia e a Antropologia. 
5960121 - Didática Geral II

O Curso de Didática Geral pretende contribuir para a formação de um profissional que atue nas Instituições Escolares e que tenha uma perspectiva de trabalho interdisciplinar. Isto pressupõe: 

A disciplina de Didática Geral II pretende contribuir para a formação de um profissional que atue nas Instituições Escolares e que tenha uma perspectiva de trabalho interdisciplinar. Para tanto, propõe o estudo de teorizações sobre o ensino, bem como sobre as práticas que constituem o cotidiano da escola e da sala de aula, evidenciando as determinações sociais da organização e do desenvolvimento do trabalho pedagógico. É fundamental subsidiar o futuro professor, que necessita de uma formação teórica e técnica para que realize satisfatoriamente o trabalho docente, em condições de criar sua própria didática, ou seja, sua prática de ensino em situações didáticas específicas, em conformidade com o contexto social em que ele atue. 
O Curso de Didática Geral II pretende contribuir para a formação do futuro professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na situação institucional escolar. Esta especificidade compreende: a percepção reflexiva e crítica das situações didáticas, no seu contexto histórico e social;
a) a percepção reflexiva e crítica das situações didáticas, no seu contexto historio e social:
  b) a compreensão crítica do processo de ensino na sua função de assegurar, com eficácia, o encontro ativo do aluno com as disciplinas que compõem o currículo escolar e a construção do  conhecimento; 
 c) o domínio dos elementos constitutivos do planejamento do processo de ensino. 
O pressuposto, assim, é que o futuro professor necessita de recursos ao mesmo tempo teórico e prático para que realize satisfatoriamente o trabalho docente, em condições de criar sua própria didática, ou seja, sua prática de ensino em situações didáticas específicas conforme o contexto social em que ele atue.
5970561- Seminário de Projeto de Pesquisa I 

Apresentar procedimentos e metodologias para planejar e realizar pesquisa, analisar e elaborar trabalhos acadêmicos, artigos científicos e projetos de pesquisa. Para tanto, o curso buscará desenvolver no aluno competências para a análise crítica de textos e projetos, para a elaboração e avaliação de propostas de pesquisa e editais de oportunidades profissionais no âmbito multidisciplinar que envolve a música
5970562 - Seminário de Projeto de Pesquisa II 

	Preparar o discente na iniciação e estruturação do projeto de pesquisa Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) partindo das normas básicas de construção do TCC estabelecidas pelo DM da FFCLRP.


QUADRO SÍNTESE
	Carga Horária

em horas
	Disciplinas
	Semestre de Oferecimento
	

	
	
	1º Sem
	2º Sem
	3º Sem
	4º Sem
	5º Sem
	6º Sem
	7º Sem
	8º Sem

	90
	5970428 - Projetos em Educação Musical I
	
	
	
	
	x
	
	
	

	90
	5970429 - Projetos em Educação Musical II
	
	
	
	
	
	x
	
	

	30
	5970580 - Pedagogia do Instrumento I
	
	
	x
	
	
	
	
	

	30
	5970581 - Pedagogia do Instrumento II
	
	
	
	x
	
	
	
	

	60
	5970398 - Metodologia na Educação Musical
	
	
	
	
	
	x
	
	

	90
	5970542 - Fundamentos da Educação Musical
	
	
	
	
	x
	
	
	

	210
	5970681 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado I
	
	
	
	
	
	
	x
	

	210
	5970682 - Metodologia de Ensino de Música com Estágio Supervisionado II
	
	
	
	
	
	
	
	x

	90
	5961119 - Política e Gestão Educacional no Brasil
	
	
	
	
	
	x
	
	

	120
	5940164 - Psicologia da Educação
	
	
	
	
	x
	
	
	

	120
	5960121 - Didática Geral II
	
	
	
	
	
	
	x
	

	1080  (total)
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Carga das Disciplinas Didático-Pedagógicas
	1080 hs

	AACC
	200 hs

	Carga de Estágio
	400 hs

	Carga Total do curso de Educação Artística com Habilitação em Música
	4440 hs


